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Secom Cuiabá

Divulgação/Bahiagás

Dispensa de licença ambiental
passa na Câmara e vai ao Senado

A Câmara dos Deputados concluiu nesta quinta-feira (13) a votação do projeto de lei do licenciamento ambiental. O texto proposto pelo deputado 
federal Neri Geller (PP-MT) elimina a necessidade de licença ambiental em obras de saneamento básico, de manutenção em estradas e portos, 
distribuição de energia elétrica com baixa tensão e que sejam consideradas de porte insignificante. O texto também dispensa o licenciamento 
ambiental em atividades agropecuárias se a propriedade estiver regular no Cadastro Ambiental Rural (CAR)
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TANGARÁ DA
SERRA GANHA
HOSPITAL
REGIONAL
Ao completar 45 anos de fundação, Tan-
gará da Serra ganha como presente um 
Hospital Regional. O anúncio foi feito 
pelo governador de Mato Grosso, Mauro 
Mendes (DEM), em visita ao município 
nesta quinta (13). O projeto prevê a cons-
trução de um hospital com 141 leitos de 
enfermaria e 40 leitos de UTI, incluindo 
unidades pediátricas e neonatal. O foco 
da unidade será no atendimento em 
média e alta complexidade, além de ma-
ternidade. Também estão previstas seis 
salas de cirurgia Pág. 5

Família de Isabele
culpa Bolsonaro
A família da adolescente Isabele Guima-
rães Ramos, 14 anos, estuda ingressar 
com uma ação de indenização ao gover-
no federal por estimular o armamento 
de menores de idade, por meio de um 
decreto do presidente Jair Bolsonaro. A 
garota foi morta em julho de 2020, com 
um tiro no rosto disparado por sua me-
lhor amiga, de 15 anos, que era pratican-
te de tiro esportivo Pág. 4

FROTA DE VEÍCULOS A GÁS
AUMENTA EM QUASE 250%

Com os preços da 
gasolina e do etanol 
em alta, os motoristas 
de aplicativo optaram 
pela conversão dos 
veículos para abaste-
cer com Gás Natural 
Veicular (GNV). Como 
resultado, a frota de 
veículos com kit gás 
que atua nos aplicati-
vos de transporte cres-
ceu quase 250% entre 
março e abril deste 
ano. E a tendência é 
aumentar ainda mais. 
Com isso os postos de 
combustíveis têm ini-
ciado adaptações para 
venda
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ADOLESCENTE É SEQUESTRADO

CUIABANAS DISPUTAM SEMIFINAL
DO BRASILEIRÃO  DE RUGBY Pág. 6
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Prioridades invertidas

EDITORIAL

maior lição que 
a pandemia do 
novo coronavírus 

poderia nos ensinar diz 
respeito à importância 
dos investimentos em 
educação e ciência, se-
tores que abriram nossa 
melhor (senão a única) 
possibilidade de vitória 
contra esse inimigo vo-
raz. Tanto pela criação 
de vacinas quanto pela 
formação de médicos, 
enfermeiros e pesqui-
sadores. Mas parece que 
nossos governantes não 
aprenderam essa lição e 
preferiram tirar recursos 
das universidades pú-
blicas, responsáveis por 
95% das pesquisas cien-
tíficas brasileiras, para 
destinar a seus currais 
eleitorais.

Por mais um ano se-
guido, o Orçamento da 
Educação está sendo re-
talhado. Como resultado, 
as universidades federais 
enfrentam o momen-
to mais delicado em sua 
existência. O Orçamento 
deste ano para as uni-
versidades é 18% inferior 
ao de 2020, que já tinha 
encolhido 14% na com-
paração com 2019. As-
sim, aos poucos, um dos 
maiores patrimônios do 
Brasil vai sendo esquar-

tejado pelas mãos vo-
razes de quem já recebe 
mais do que o suficiente 
pelo pouco serviço que 
entrega à população. O 
corte de R$ 1 bilhão deste 
ano cabe três vezes den-
tro do ‘orçamento secre-
to’ que o governo federal 
criou para acalmar seus 
aliados.

Para se ter uma ideia, 
o orçamento das univer-
sidades federais em 2014 
foi de R$ 7,4 bilhões. 
Corrigido pela inflação, 
esse valor seria equiva-
lente a cerca de R$ 10,7 
bilhões, mais que o do-
bro dos R$ 4,5 bilhões 
que estão destinados 
ao setor neste ano. Isso 
sem considerar que, de 
lá para cá, o número de 
vagas aumentou. Com 
tamanho aperto, as me-
lhores instituições de en-
sino superior e pesquisa 
do Brasil correm risco de 
fechar as portas ainda no 
meio do ano.

O corte no orçamento 
das universidades fede-
rais ameaça diretamen-
te o desenvolvimento 
científico e tecnológico 
do Brasil, este setor tão 
importante que hoje nos 
garante a vitória contra 
o vírus por meio das va-
cinas. Sem dinheiro para 
as contas básicas, as uni-
versidades terão que fe-
char seus laboratórios, 
suspender a compra de 
insumos e o pagamento 
de bolsas.

Não apenas o ensino 
superior sofreu um duro 
golpe. A corte na ciên-
cia também foi brutal. 
O orçamento de fomen-
to do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento 

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ, SEXTA-FEIRA, 14 DE MAIO DE 2021
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A

Notícias falsas compartilhadas pelas redes 
sociais podem prejudicar a batalha contra o novo 
coronavírus. O Ministério da Saúde disponibiliza 
uma página na internet - saude.gov.br/fakenewsco-
ronavirus - para destruir mitos e curas milagrosas. 
Verifique sempre! Lembre-se: combater o vírus é 
uma responsabilidade de todos nós.

FIQUE ATENTO!

APOIO:

Riberto José Barbanera (*)  

Quando cheguei a Mato Grosso, há 
sete anos, perguntei a um colaborador 
nosso se devia usar “de” ou “do” ao 
mencionar o Estado. Recebi como 
resposta uma aula sobre a cultura 
e o orgulho dos mato-grossenses, 
esse povo caloroso que nos chama 
pelo nome e faz questão de saber mais 
sobre nossas origens, nossa história familiar 
e nosso compromisso de pertencer a esse lugar 
tão rico. Hoje, falo sem errar que a Energisa é 
de Mato Grosso.

Nos orgulhamos por gerar empregos e opor-
tunidades para o mato-grossense, com boas 
perspectivas de crescimento profissional e de 
segurança. Mesmo com a pandemia, mantive-
mos todos os programas de capacitação para 
os colaboradores, que têm à disposição uma 
plataforma online com mais de 250 cursos à 
distância, por exemplo. Investir em gente dá 
resultado. Tanto que a Energisa é a única dis-
tribuidora de energia entre as vinte e cinco me-
lhores empresas para se trabalhar no Brasil, de 
acordo com ranking organizado pela rede social 
profissional LinkedIn. Também ganhamos o selo 
da Great Place to Work, reconhecida assessoria 
global que sinaliza as melhores empresas para 
o trabalhador.

INVESTIMENTOS
Quando chegamos a Mato Grosso, assu-

mimos o compromisso de contribuir para o 
desenvolvimento do Estado. Ainda existiam, 
na época, cerca de 20 mil famílias sem ener-
gia elétrica e agora, em 2021, concluiremos o 
atendimento a todos eles! Desde 2015 foram 
aplicados quase R$ 4 bilhões em Mato Grosso, 
sendo R$ 410 milhões somente no ano passado 
para levarmos energia de qualidade à população 
mato-grossense. Hoje 1,5 milhão de clientes 
são atendidos. Sabemos que cada um deles 
tem a sua história, seus anseios e desafios, 
por isso, nunca tratamos nossos clientes como 
um número.

Sempre buscamos saber mais da história 
das pessoas que recebem a nossa energia, 
como a Irailde de Souza Carvalho, que conhe-
ci quando a energia chegou em sua casa. A 
dona Nina, como é carinhosamente chamada, 
mora com o marido no bairro Boa Vista II, em 
Cuiabá, e trabalha fazendo quitutes. A Energisa 
entregou um kit de placa solar para ajudá-la nos 
preparos na cozinha e abastecer a bateria da 
bicicleta elétrica – outro presente da empresa. 
E foi bacana ouvir dela que a luz chegou para 
melhorar a vida da família. Isso é gratificante e 
nos apresenta um horizonte para não pararmos 
pois há muito mais por realizar.

Os investimentos da Energisa Mato 
Grosso também beneficiam a grande 
força econômica do Brasil atualmen-
te: o agronegócio. Mato Grosso é 
o estado que mais exporta soja no 
mundo, e o país prevê expandir a 
produção agropecuária em 30% até 

o final da década. Mais de R$ 230 mi-
lhões foram investidos em obras para 

atender a demanda por energia no norte 
do Estado e garantir o crescimento futuro. 

Outros R$ 300 milhões foram destinados à 
região do Araguaia, o novo polo produtor do 
Estado. A Energisa também está trabalhando 
para conectar Guariba ao Sistema Interligado 
Nacional. É o último local de Mato Grosso que 
ainda não está interligado. Para isso, vamos 
investir mais de R$ 60 milhões. 

Todos esses investimentos têm gerado 
frutos. Segundo a Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), que regulamenta o setor 
elétrico, a qualidade do fornecimento de ener-
gia em Mato Grosso está entre os 5 (cinco) 
melhores do Brasil. É um trabalho de ponta 
de mato-grossenses para mato-grossenses, 
a fim de manter um fornecimento com menos 
interrupções, faça chuva ou sol.

ENERGIA DO BEM
No início da pandemia, fizemos contato 

com associações e governos para entender 
como poderíamos ajudar o Estado nesse 
momento tão difícil. Dessas conversas nasceu 
o movimento Energia do Bem, criado para im-
plementar iniciativas em cinco frentes: cuidado 
com a saúde, assistência social, capacitação 
profissional, apoio à cultura local e incentivo 
a micro e pequenos empreendedores. Em um 
ano, mais de mil cestas básicas foram doadas 
pela empresa em Mato Grosso.

Além disso, o movimento realizou me-
lhorias internas na rede elétrica no Hospital 
Metropolitano de Várzea Grande, doou 
respiradores e mais de 30 mil máscaras e 
criou informativos para orientar a população 
de 30 municípios sobre a covid-19. Hoje, 
diante da alta demanda, estamos focados na 
distribuição e no transporte de cilindros de 
oxigênio para unidades de saúde da capital 
e do interior.

A Energisa se orgulha de estar junto com 
o mato-grossense e deseja que os próximos 
aniversários de Mato Grosso sejam festivos, 
como a gente desta terra sempre foi. Porque 
a Energisa é ‘de’ Mato Grosso. E tudo isso vai 
passar. Parabéns ao estado pelos 273 anos 
de criação.

 
RIBERTO JOSÉ BARBANERA é diretor-pre-
sidente da Energisa Mato Grosso

Gian Franco Baldo (*)  

Definitivamente, o setor do 
turismo foi um dos mais preju-
dicados economicamente pela 
pandemia. Com a baixa procura 
e as incertezas que foram trazidas 
com a propagação do vírus, muitos 
turistas deixaram para depois o inte-
resse em realizar seus deslocamentos.

Não bastassem as ações restritivas de 
combate ao vírus, muitas companhias aé-
reas diminuíram suas rotas e promoveram 
readequações a fim de minimizar a crise 
no setor.

Mas com o surgimento das vacinas e 
com a diminuição dos casos em alguns 
países, o setor passou a notar uma luz no 
fim de um túnel que parecia não ter fim.

Ainda que a movimentação em aeropor-
tos e rodoviárias se apresente de forma mo-
desta, já é perceptível seus primeiros sinais 
de recuperação. Mas uma das tendências 
que tem chamado a atenção do setor é a do 
ecoturismo, na qual milhares de Brasileiros 
têm descoberto e redescoberto o país com 
deslocamentos internos curtos, visto que 
muitos tem evitado viajar para fora do país 
diante das incertezas e ações restritivas 
de vários países em relação a pandemia.

O Brasil, que de acordo com o Minis-
tério do Turismo foi destino de mais de 19 
milhões de estrangeiros nos últimos três 
anos, agora passa a experimentar essa 
movimentação por parte dos próprios Brasi-
leiros, que diante da pandemia, optaram por 
desfrutar de lugares mais tranquilos onde 
o contato com a natureza tem sido o maior 
objetivo, afastados de grandes centros e 
aglomerações.

Apesar do ecoturismo não ser nenhuma 
novidade por aqui, visto que somente em 
2019 mais de 60% das viagens internas 
tiveram como destino nossos paraísos na-
turais, a expectativa dos empresários que 
atuam no setor é grande para os próximos 
meses e principalmente para o próximo ano. 
Alguns pacotes em preços promocionais 
para o próximo ano já despertam a atenção 
desses viajantes, que pretendem evitar as 
incertezas restritivas em alguns países, 
bem como grandes deslocamentos por 
horas em aeroportos e aeronaves.

Assim sendo, o setor hoteleiro brasilei-
ro que amargou um período sombrio com 
demissões e até fechamentos, começa a 
vislumbrar um futuro mais próspero, que por 
consequência poderá trazer uma movimen-
tação econômica expressiva para diversos 
municípios do país.

Toda essa movimentação poderá trazer 
profundas mudanças no turismo nacional, 
que por tabela fomentará a economia do 
comércio e agências de turismo desses 
municípios, que se tornarão rotas predomi-

nantes de várias famílias no período 
de férias escolares e de verão, além 
de destinos de “bate e volta” para 
grupos que se deslocam para 
aproveitar os feriadões.

Em Mato Grosso, destino que 
foi profundamente afetado, não 

apenas com a situação pandêmica 
mas também com as queimadas que 

assolaram o estado nos últimos dois 
anos, a expectativa é que com a prática do 
ecoturismo pelos brasileiros, o setor traga 
um novo “boom” com as visitações para 
vários pontos daqueles já bem conhecidos 
pelos mato grossenses, como a Chapada 
dos Guimarães, Nobres e Pantanal, além 
daqueles que mesmo não sendo tão conhe-
cidos, passam a ser uma opção de roteiro 
para quem busca essa aproximação com 
a natureza, como os municípios de Cam-
po Novo do Parecis, Jaciara, Tangará  da 
Serra, Vila Bela da Santíssima Trindade, 
entre outros.

Com um estado que consegue concen-
trar em seu território uma grande diversi-
dade de biomas, as possibilidades são inú-
meras, entre passeios, trilhas e expedições 
que visam a visitação de cachoeiras, serras 
e chapadões, além do cenário propício para 
práticas de esportes radicais.

Vale ressaltar, que muitas famílias Mato-
-grossenses têm optado em planejar suas 
viagens de férias dentro do próprio estado, 
visto que deslocamentos em carros tem se 
tornado uma opção interessante e segura 
para aqueles que buscam deslocar-se em 
pequenos grupos ou com a família, evitando 
assim transportes coletivos, que mesmo 
com os controles de segurança em relação 
a pandemia, ainda tem sido uma opção 
rejeitada por muitos que pretendem viajar 
futuramente.

Ainda que o setor do turismo amargue 
as consequências de um período que o 
setor nunca passou antes, as expectativas 
talvez sejam uma das melhores para o setor 
dentro do cenário econômico do país, pois 
a pandemia trouxe consigo o isolamento 
social e muitas pessoas que eram acostu-
madas a viajar e até aquelas que não eram 
tão adeptas das viagens, diante do cumpri-
mento das normas restritivas, aguardam 
ansiosas  a melhoria da situação para po-
der realizar de fato suas viagens em maior 
segurança e desfrutar de cenários que vão 
além das paredes de casa ou do trabalho. 
Enfim, o turismo nacional que enfrentou 
grande tempestade, já vislumbra tempos 
de bonança... 

Tempos esses, que fazem parte da 
busca incessante de todo bom viajante que 
se preze.

GIAN FRANCO CARDOSO BALDO é in-
vestigador de Polícia.

ENERGISA: Somos de MT

Expectativa para o turismo

BOTON PÁGINAS - 1COL X 5CM

CENTRAL DE 
ATENDIMENTO

Científico e Tecnológico 
(CNPq), que é vinculado 
ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, 
será de apenas R$ 23,7 
milhões, valor visivel-
mente irrisório diante da 
produção científica na-
cional. O orçamento do 
Ministério é insuficiente 
até mesmo para a ma-
nutenção básica das 28 
unidades de pesquisa que 
são vinculadas ao MCTI.

Um dos projetos ame-
açados é o da vacina Ver-
samune, que está sendo 
desenvolvida pela Fa-
culdade de Medicina de 
Ribeirão Preto (FMRP) 
da USP, em parceria com 
as empresas Farmacore 
e PDS Biotechnology, e 
que já entrou com pedi-
do na Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) para dar iní-
cio aos testes clínicos. O 
governo federal até re-
agiu, dizendo que iria 
assegurar dinheiro para 
essa vacina, mas para 
isso será preciso “despir 
outro santo”. Afinal, se 
depender do Orçamento 
aprovado pelo Congres-
so, esses recursos jamais 
chegarão. 

Na contramão do 
mundo, o Brasil se desfaz 
da ciência. Tira recursos 
essenciais para o desen-
volvimento científico e 
tecnológico, que pode-
riam nos ajudar a superar 
mais rapidamente a crise 
econômica da pandemia, 
para engordar uma pe-
quena casta de congres-
sistas cujo interesse está 
mais voltado ao próprio 
umbigo do que ao futuro 
da nação. Somos cegos 
guiados por loucos. 



ECONOMIA - PG 3
www.estadaomatogrosso.com.br

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ, SEXTA-FEIRA, 14 DE MAIO DE 2021

Procura frenética pelo GNV é liderada por motoristas de aplicativos, que fogem dos altos preços do etanol após sucessivos aumentos de preços

Frota a gás cresce quase 250%

Priscilla Silva

A alta nos preços dos 
combustíveis mais tradi-
cionais, como a gasolina e 
o etanol, tem predominado 
desde o início de 2021. Os 
reajustes frequentes pe-
saram, principalmente, no 
bolso dos motoristas de 
aplicativo, iniciando assim 
uma corrida por uma nova 
fonte de energia, mais ba-
rata. E o escolhido foi o Gás 
Natural Veicular (GNV). 
Como resultado a frota de 
veículos com kit gás que 
atua nos aplicativos de 
transporte cresceu quase 
250% entre março e abril 
deste ano. E a tendência é 
aumentar ainda mais. 

No final de fevereiro de 
2021, cerca de 8% dos tra-
balhadores haviam desis-
tido da atividade em Mato 
Grosso, devido às constan-
tes altas nos preços dos 
combustíveis. 

“Quando iniciamos a 
campanha [no fim de feve-
reiro], tínhamos em média 
130 veículos convertidos 
para GNV. Como tivemos 

uma boa adesão ao com-
bustível, hoje a frota de veí-
culos convertidos com o kit 
gás já passa de 450 veícu-
los. É importante ressaltar 
que não é possível dar um 
número exato atualizado, 
pois todos os dias saem das 
convertedoras até cinco 
novos carros convertidos”, 
revela Cleber Cardoso, 
presidente Associação dos 
Motoristas de Aplicativo de 
Mato Grosso (AMA-MT).

EM DOIS MESES

BOTON PÁGINAS - 1COL X 5CM

CENTRAL DE 
ATENDIMENTO

A média de novos veícu-
los convertidos diariamen-
te é baseada no número de 
conversões feitas por uma 
das empresas especializa-
das em Cuiabá, localizada 
no bairro Poção.

Segundo dados do De-
partamento de Trânsito do 
Estado (Detran-MT), até 
o dia 1ª deste mês, Mato 
Grosso tinha uma frota 
de 1.272 veículos rodan-
do com GNV. Só que esses 

Divulgação/Fiat Chrysler

Uso do gás natural veicular traz economia de até 60% na comparação com o etanol

Luciano Nascimento/ABr

A atividade econômica 
no país registrou cresci-
mento de 2,3%, no primeiro 
trimestre deste ano, confor-
me apurou o Índice de Ati-
vidade Econômica do Banco 
Central (IBC-Br), divulgado 
nesta quinta-feira (13).

A comparação é com os 
últimos três meses de 2020 
e os dados são da série des-
sazonalizada (ajustado para 
o período). Na comparação 
com o primeiro trimestre 
do ano passado, a expansão 
ficou em 2,27% (dados sem 
ajustes).

Em março, o IBC-Br re-
cuou 1,59% na comparação 
com o mês de fevereiro de 
2021. O índice ficou em 

140,16 pontos em março, 
ante 142,43 pontos regis-
trados no mês precedente. A 
retração se dá após um pe-
ríodo de dez altas seguidas.

Os dados do BC mostram 
que, na comparação com o 
mesmo período do ano an-
terior, o índice registrou 
variação positiva de 6,26%.

Em relação ao primeiro 
trimestre de 2020, o IBC-Br 
registrou alta de 2,27%. Já 
no acumulado de 12 me-
ses, o indicador, por sua 
vez, apresentou queda de 
3,37%.

EVOLUÇÃO - O IBC-Br 
é uma forma de avaliar a 
evolução da atividade eco-
nômica brasileira a cada 
mês e ajuda o BC a tomar 
decisões sobre a taxa bási-

ca de juros, a Selic, defini-
da atualmente em 3,5% ao 
ano. O índice incorpora in-
formações sobre o nível de 
atividade dos três setores 
da economia – a indústria, 
o comércio e os serviços e 
a agropecuária –, além do 
volume de impostos.

Entretanto, o indicador 
oficial é o Produto Interno 
Bruto (PIB), soma dos bens e 
serviços produzidos no país, 
calculado pelo IBGE. Em 
2020, o PIB do Brasil caiu 
4,1%, totalizando R$ 7,4 
trilhões. Foi a maior queda 
anual da série histórica ini-
ciada em 1996, que inter-
rompeu o crescimento de 
três anos seguidos, de 2017 
a 2019, quando o PIB acu-
mulou alta de 4,6%.

NOTÍCIA BOA

Atividade econômica cresce 
2,3% no primeiro trimestre

Da redação

Agentes de turismo e em-
presários do setor em Mato 
Grosso poderão participar, 
na próxima quarta-feira 
(19) e quinta-feira (20), de 
uma rodada de negócios 
online que visa amparar, es-
timular e estruturar os des-
tinos para uma retomada 
forte no Estado.

Para o secretário-adjun-
to de Turismo, Jefferson 
Moreno, além de auxiliar a 
categoria neste momento 
difícil de pandemia, o even-
to vai preparar o setor e ga-
rantir segurança para quem 
busca os serviços no "novo 
normal".

“Estudos apontam que 
os turistas pretendem viajar 
para regiões próximas, pela 
segurança em usar trans-

porte rodoviário, não pre-
cisar ficar tanto tempo em 
trânsito ou aglomeração. 
Então, esse é o momento 
de quem não conhece Mato 
Grosso conhecer”, comenta 
o secretário.

“O turismo tem papel 
econômico e cultural muito 
importante no Estado. Des-
ta forma, esse evento acaba 
sendo fundamental para 
promover as regiões turísti-
cas e suas belezas naturais, 
principalmente para quem 
vive no Estado, mas não co-
nhece Mato Grosso”, acres-
centa Cesar Miranda, secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico de Mato Grosso.

A coordenadora de pro-
moção da Secretaria Adjun-
ta de Turismo, Simone Lara 
Pinto, explica que no pri-
meiro dia o evento será des-

tinado para o polo Pantanal 
e Cerrado. No segundo dia, 
será a vez do polo da Ama-
zônia e Araguaia.

Serão selecionadas 15 
empresas de cada um dos 
polos e 20 compradores. A 
partir daí, cada empresa de 
turismo poderá fazer propa-
gandas sobre o seu negócio, 
para estimular a comerciali-
zação com as agências, por 
meio de ferramenta desen-
volvida pelo Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae).

Para solicitar participa-
ção no evento é necessário 
que o empresário tenha o 
Cadastro de Prestadores de 
Serviços Turísticos do Mi-
nistério do Turismo (Cadas-
tur) e preencha o formulá-
rio: Polo Cerrado e Pantanal 
ou Araguaia e Amazônia.

“NOVO NORMAL”

Evento debate retomada
do setor turístico em MT

Priscilla Silva 

Na disputa entre o GNV e o etanol, o 
gás ganha com 60% de vantagem em um 
dia de trabalho de um motorista de aplica-
tivo, comparando com os preços atuais de 
cada combustível em Cuiabá. Nesta quin-
ta-feira (13), os postos comercializavam o 
litro do etanol por R$ 4,17, enquanto o 
GNV estava sendo vendido a R$ 2,89 por 
metro cúbico (m³).

Simulação feita pelo Estadão Mato Gros-
so, com o auxílio da Associação dos Moto-
ristas de Aplicativo de Mato Grosso (AMA-

-MT), revelou as diferenças de custos entre 
quem opta pelo etanol ou GNV. Levamos em 
consideração um veículo popular, com ren-
dimento médio de 14 quilômetros por litro 
ou m³ de combustível, que roda, em média, 
250 km por dia. 

Nessas condições, o consumidor que op-
tasse pelo etanol teria um gasto diário de 
R$ 74,46 no fim da jornada. Já com o GNV, 
o gasto diário cairia para de R$ 45,14. So-
mando os custos das duas situações para 
um mês de serviço, o gasto com etanol soma 
R$ 2.233,93, contra R$ 1.354,26 dos carros 
adaptados para o GNV.

GNV x etanol na ponta do lápis

números ainda são meno-
res do que a realidade. Os 
dados encontram-se defa-
sados devido à burocracia, 
pandemia e também ao 
crescimento acelerado no 
ritmo de adesões. 

“Os dados estão desatua-
lizados, mas já conversando 
com a secretaria respon-
sável pelo cadastro [Setas], 
para que possamos levar 
nossos veículos adaptados 
lá a partir de 2022. Isso 
porque estamos levando 
em consideração um ano de 
pandemia, a velocidade gi-
gantesca de implantação, a 
isenção do IPVA e taxa mu-
nicipal”, aponta Cleber. 
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Texto do deputado Neri Geller (PP-MT) dispensa licença ambiental em várias atividades, da pecuária às obras de infraestrutura

‘FLEXIBILIZAÇÃO’

Câmara aprova fim do licenciamento

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ, SEXTA-FEIRA, 14 DE MAIO DE 2021

Jefferson Oliveira

O texto-base do proje-
to de lei do licenciamento 
ambiental foi aprovado 
na Câmara Federal na ma-
drugada desta quinta-feira 
(13). A proposta do depu-
tado federal Neri Geller 
(PP-MT) define novas re-
gras para autorização de 
obras e empreendimentos, 
alterando prazos, exigên-
cias e outros pontos para 
concessão da licença am-
biental. Os destaques ao 
projeto foram analisados 
no decorrer do dia.

Autor do texto, Geller 
explicou que o PL elimina-
rá a licença ambiental em 
obras que sejam considera-
das de porte insignificante 
pela autoridade licencia-
dora ou que não estejam 
listadas entre aquelas para 
as quais será exigido licen-
ciamento. Essa medida é 
uma das principais apostas 
do governo para destravar 

obras de grande porte em 
Mato Grosso, como rodo-
vias federais e ferrovias.

“A ausência de uma lei 
geral contribui para uma 
grande insegurança jurídi-
ca advinda com a prolife-
ração, nos três âmbitos da 
Federação, de um número 
absurdo de normativas, 
muitas vezes, contraditó-
rias entre si”, defendeu 
Geller.

Não precisarão de li-
cença ambiental as obras 
de saneamento básico, de 
manutenção em estradas 
e portos, de distribuição 
de energia elétrica com 
baixa tensão, obras que se-
jam consideradas de porte 
insignificante pela autori-
dade licenciadora ou que 
não estejam listadas entre 
aquelas para as quais será 
exigido licenciamento.

O texto aprovado cria 
ainda a licença única, com 
o objetivo de simplificar o 
procedimento, e permite a 
junção de licenças prévias 
com a de instalação, por 
exemplo. Obras de dupli-
cação de rodovias ou pa-
vimentação de estradas de 
terra já existentes, mesmo 
em faixas de domínio, po-
dem ser feitas por meio de 
uma Licença por Adesão e 
Compromisso (LAC).

“O estado que tiver 
legislação mais rígida 

não vai mudá-la. É uma 
questão de bom senso. 
O projeto dá segurança 
jurídica para evitar ques-
tionamentos pela falta de 
uma norma geral”, disse 
Geller.

O texto também dis-
pensa o licenciamento am-
biental em atividades agro-
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CENTRAL DE 
ATENDIMENTO

Frente Parlamentar Am-
bientalista, Rodrigo Agos-
tinho (PSB-SP), afirmou 
que o texto apresenta uma 
série de inconsistências. 
“Nós não podemos, em um 
Brasil megadiverso como o 
nosso, transformar a lei de 
licenciamento em uma lei 
da não licença”.

O deputado General 
Peternelli (PSL-SP), acom-
panhou Geller e disse que 
a ideia é fomentar o cres-
cimento econômico no 
país e dar continuidade a 
inúmeras obras paradas 
por falta de licença. Para o 
deputado Alexis Fonteyne 
(Novo-SP), o texto vai tra-
zer progresso.

“Difícil é empreender 
no Brasil porque simples-
mente não se sabe o que 
deve ser feito. Uma hora o 
empreendedor responde a 
uma prefeitura, a um esta-
do ou à União, mas agora 
nós vamos consolidar es-
sas regras”, argumentou.

Autor do texto, Neri Geller afirma que a dispensa de licença ambiental irá destravar 
obras estruturantes em MT, como as BRs 174 e 158

Gilberto Leite

pecuárias se a propriedade 
estiver regular no Cadas-
tro Ambiental Rural (CAR). 
Devido a essa mudança, o 
projeto chegou a ser cha-
mado de “licença para gri-
leiros”.

Devido ao teor da ma-
téria, a votação foi cer-
cada de polêmica. A líder 

do Psol, deputada Talíria 
Petrone (Psol-RJ), afirmou 
que a proposta vai piorar 
ainda mais a imagem do 
Brasil em termos ambien-
tais. Ela disse que o partido 
poderá ir à Justiça contra 
o texto, que foi aprovado 
por 322 votos.

Já o coordenador da 

Jefferson Oliveira

O procurador-Geral do 
Estado, Francisco de As-
sis da Silva Lopes, ainda 
acredita na compra da va-
cina Sputnik V, de origem 
russa. A compra, cujo inte-
resse foi demonstrado por 
vários Estados, entre eles o 
Mato Grosso, está travada 
devido ao posicionamento 
da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa), 
que pontuou ainda faltar 
informações para autori-
zar a utilização do imuni-
zante no país. 

De acordo com Francis-
co, os procuradores-gerais 
que compõem os consórcios 
interessados na compra têm 
se reunido e conversado so-
bre o assunto. Eles buscam 
um meio de reverter a de-
cisão da Anvisa no âmbito 
administrativo.

“Estamos aguardando 
o prazo para que a pró-
pria Anvisa se manifeste e 
que sejam juntados novos 
documentos técnicos ates-
tando a viabilidade da va-
cina. Nós acreditamos que 
vamos ter êxito e sucesso 
principalmente para a po-
pulação mato-grossense 
que precisa tanto dessa 
imunização”, disse.

Na entrevista, o procu-
rador-Geral repetiu os ar-
gumentos do governador 
Mauro Mendes (DEM) de 
que a vacina está sendo 
utilizada em 60 países. Ele 
ainda pontuou que os pro-
curadores querem saber a 
fundamentação para a An-
visa ter negado o uso do 
imunizante. Embora o PGE 
use deste argumento ain-
da hoje, vale lembrar que 
a audiência da Anvisa - na 
qual o imunizante não foi 

autorizado - foi transmitida 
ao vivo, com todas as fun-
damentações pontuadas e 
explicadas pelos técnicos 
da agência.

O procurador também 
falou que o ministro Ricar-
do Lewandowski, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
determinou na última se-
gunda-feira (10) que a Anvi-
sa informe, em 48 horas, e 
de maneira detalhada, quais 
os documentos faltantes 
para uma análise definitiva 
do pedido de autorização 
excepcional e temporária 
de importação e distribui-
ção da vacina russa.

A decisão de Lewan-
dowski atende ao pedido 
do Estado do Maranhão, 
que alegou o descumpri-
mento da União, do Plano 
Nacional de Operacionali-
zação da Vacinação contra 
a covid-19.

INDECISÃO CONTINUA

Estado ainda acredita que 
conseguirá vacina russa

Gabriel Soares

A família da adoles-
cente Isabele Guimarães 
Ramos, 14 anos, estuda 
ingressar com uma ação 
de indenização ao gover-
no federal por estimular 
o armamento de menores 
de idade. A garota foi mor-
ta em julho de 2020, com 
um tiro no rosto dispara-
do por sua melhor amiga, 
de 15 anos, que era prati-
cante de tiro esportivo.

A informação foi re-
velada pelo advogado da 
família, Hélio Nishiyama, 
em entrevista à repórter 
Sônia Bridi para o pod-
cast “À Mão Armada”, dis-
ponível no G1. Segundo 
o advogado, a morte de 
Isabele é consequência da 
política armamentista do 
presidente Jair Bolsonaro.

“A República Fede-
rativa do Brasil se mos-
trou omissa na proteção 
juventude brasileira. 
O contexto, o plano de 
fundo jurídico da morte 
da Isabele foi a prática 
esportiva de disparo de 
arma de fogo, prática de 
tiro, por menores”, disse 
o advogado.

Em maio de 2019, Bol-
sonaro editou um decreto 
que facilita o acesso de 
menores de idade a clu-
bes de tiro. Antes do de-
creto, quem tinha menos 
de 18 anos precisava de 
autorização judicial para 
frequentar aulas de tiro. 

“Então, quando se 
fala que não havia nada 
de errado com os hábi-
tos daquela família, essa 
premissa ela adota como 
referência legal um ato 

presidencial que permi-
tiu que esses adolescen-
tes tivessem prematura-
mente acesso a arma de 
fogo", completou. 

O CASO - Isabele Gui-
marães Ramos foi assas-
sinada no dia 12 de julho 
de 2020 no condomínio 
de luxo Alphaville 1, 
em Cuiabá. A autora do 
disparo também é ado-
lescente e tinha a mes-
ma idade de Isabele na 
época. Ela usou a arma 
do pai, um empresário 
de Cuiabá, para efetu-
ar o disparo. A garota, 
como toda sua família, 
tem treinamento de tiro. 
Ela foi condenada a três 
anos de internação com-
pulsória por ato infra-
cional análogo ao homi-
cídio doloso, quando há 
intenção de matar.

POLÍTICA ARMAMENTISTA

Família de Isabele estuda
processar governo federal

Gabriel Soares

O projeto de lei que 
acaba com a cobrança 
de ICMS sobre a tarifa de 
uso do sistema de distri-
buição de energia (TUSD) 
para os consumidores 
que utilizam energia so-
lar foi retirado de pauta 
nesta quarta-feira (12). 
A ação foi parte de um 
acordo costurado pelo 
presidente da Assembleia 
Legislativa, Max Russi 
(PSB), com o autor do 
projeto, Faissal Calil (PV).

Segundo Russi, os de-
putados optaram por “dar 
um voto de confiança” ao 
governador Mauro Men-
des (DEM) e aguardar a 
reunião do Conselho Na-
cional de Política Fazen-
dária (Confaz), que irá de-

liberar sobre o assunto. A 
previsão é que a próxima 
reunião aconteça no dia 
25 de maio.

O governo afirma que a 
cobrança do ICMS sobre a 
TUSD foi estabelecida pela 
Confaz no Convênio nº 16, 
de 2015. Após reclama-
ções sobre a cobrança, o 
governo pretende propor 
ao Confaz que a isenção 
de ICMS da energia gerada 
pelos painéis solares seja 
estendida para o uso do 
sistema de distribuição.

“No dia 25 agora tem 
uma reunião do Confaz e 
o governo já mandou esse 
encaminhamento para 
que o Confaz aprove essa 
isenção. Então, a gente deu 
esse prazo até a reunião, 
para que a gente possa tra-
mitar com tranquilidade e 

ter o aval do Poder Execu-
tivo”, explicou Russi.

Aprovado em primei-
ra votação no plenário, o 
projeto de Faissal recebeu 
parecer contrário da Co-
missão de Constituição, 
Justiça e Redação (CCJR) 
da Assembleia. O relator 
da matéria, Dilmar Dal 
Bosco (DEM), apontou 
que o projeto não indica-
va o impacto financeiro da 
isenção fiscal, além de não 
haver autorização do Con-
faz para tal benefício.

Faissal criticou a deci-
são da CCJR e apontou que 
os membros da Comissão 
já haviam se declarado a 
favor da matéria. Diante do 
iminente naufrágio de seu 
projeto, Faissal ‘concordou’ 
em aguardar a decisão do 
Confaz sobre o assunto.

À ESPERA DO CONFAZ

AL suspende projeto contra ‘taxação do sol’

Russi diz que AL deu ‘voto de confiança’ ao governo e vai esperar decisão do Confaz

Gilberto Leite
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Governador anunciou a construção no mesmo dia em que a cidade completa 45 anos de fundação

Gabriel Soares

O governador Mauro 
Mendes (DEM) definiu na 
manhã desta quinta-feira 
(13) o local onde será cons-
truído o Hospital Regional 
de Tangará da Serra, muni-
cípio localizado a 244 km 
de Cuiabá que serve como 
polo regional. O anúncio 
foi feito no mesmo dia em 
que a cidade completa 45 
anos de fundação.

Em visita à cidade, o 
governador vistoriou três 
áreas diferentes e optou 
por iniciar a construção em 
um local próximo ao bairro 
Alto Boa Vista, que fica pró-
ximo ao aeroporto e é um 

dos eixos de crescimento 
da cidade.

“A localização foi apro-
vada por todos, prefeito 
do município, prefeitos vi-
zinhos, vereadores, depu-
tados e senadores, todos 
aqueles que representam 
a sociedade de Tangará 
e da região, pois vai ser 
um hospital regional para 
atender essa grande de-
manda. A partir de agora 
vamos tocar os projetos 
definitivos e em breve da-
remos início à construção 
desta unidade que vai ser 
toda a região”, destacou o 
governador.

O projeto elaborado 
pela Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-MT) prevê a 
construção de um hospital 
com 141 leitos de enfer-
maria e 40 leitos de UTI, 
incluindo unidades pediá-
tricas e neonatal. A unidade 
será voltada ao atendimen-
to em média e alta comple-
xidade, além de funcionar 
como maternidade.

Também está no projeto 
a construção de 10 consul-

Tangará ganha hospital regional
com 141 leitos e 40 vagas de UTI

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ, SEXTA-FEIRA, 14 DE MAIO DE 2021

 Fernanda Renatè

Luiza Sousa, de 23 
anos, morreu após bater 
na cabeceira, capotar e 
cair com o veículo embai-
xo da ponte que liga Novo 
Mundo a Guarantã do 
Norte. O fato se deu por 
volta das 18h deste terça-
-feira (11). A mulher mor-
reu na hora e seu filho de 
5 anos ficou consciente ao 
lado do corpo da mãe até 
as 10 h desta quarta-feira, 
momento em que foram 
localizados.

De acordo com informa-
ções do Corpo de Bombei-
ros, os familiares da vítima 
estavam à procura do ve-
ículo da vítima Fiat Siena 

desde o final da tarde de 
segunda (10).

Segundo informado 
por um militar que aten-
deu a ocorrência, o me-
nino foi encontrado em 
estado de choque ainda 
dentro do carro, ao lado 
do corpo da mãe.

O Samu foi acionado 
e a criança encaminhada 
ao Hospital Regional. Ele 
quebrou dois dentes e 
teve escoriações no rosto. 
Apesar do trauma, o seu 
estado de saúde é consi-
derado estável.

A Politec esteve no local 
e o corpo foi encaminhado 
ao Instituto Médico Legal 
(IML). A Polícia Civil apura 
as causas do acidente.

CARRO CAPOTADO

Mulher morre e filho
sobrevive em acidente

tórios médicos, 2 consul-
tórios para atendimento a 
gestantes, 6 salas de centro 
cirúrgico, além de espaços 
para banco de sangue, ban-
co de leite materno e reali-
zação de exames, como to-
mografia e colonoscopia. A 
previsão do governo é que 
a obra fique pronta em até 
24 meses.

Morador da cidade há 
20 anos, o comerciante 
Ozeni Rocha comentou que 
a construção de um hospi-
tal regional era um sonho 
antigo dos moradores, não 
apenas de Tangará, mas 
das cidades próximas.

“Passamos muito tempo 
ouvindo apenas promessas. 
Faz 20 anos que moro em 
Tangará e já escuto pro-
messa e agora esse sonho 
antigo vai se tornar rea-
lidade. Para todos nós da 
região será muito impor-
tante. Tenho certeza que 
agora vai sair do papel e 
será muito bom para Tan-
gará”, disse.

Representante do muni-
cípio na Assembleia Legis-

lativa, o deputado Dr. João 
destacou que o hospital irá 
atender não apenas Tan-
gará, mas também os mu-
nicípios ao redor. Hoje, as 
referências de atendimento 
de saúde na região são os 
hospitais de Nova Mutum 
e da Região Metropolitana, 
que ficam a mais de 250 
km de distância.

“É um dia histórico para 
o município. A escolha do 
local do hospital vai be-
neficiar também todos os 
municípios da região. Em 
nome da população de 
Tangará, quero agradecer 
ao governador por nos dar 
como presente essa obra 
maravilhosa”, disse.

POLÍCIA

Fernanda Renatè

A Polícia Civil investiga 
se as duas ossadas huma-
nas encontradas no bair-
ro Pai André, em Várzea 
Grande, fazem parte de 
um esquema de fraude na 
liberação de covas em ce-
mitérios. Os restos mortais 
foram encontrados na ter-
ça-feira (12).

Ao atenderem a ocor-
rência, peritos encontra-
ram ternos e calças sociais 
dentro do saco onde esta-
vam as ossadas. A desco-
berta levanta a hipótese de 
que os corpos podem ter 
sido retirados de cemité-
rios para liberar espaço e 
vender covas clandestinas. 

De acordo com infor-
mações oficiais, o homem 

encontrou o saco em uma 
rua e levou para casa. Ao 
chegar na residência e con-
ferir os itens, encontrou as 
ossadas humanas. Imedia-
tamente ele acionou a Polí-
cia Militar.

A Politec também esteve 
presente e os restos mor-
tais foram encaminhadas 
ao Instituto Médico Legal 
(IML) para tentativa de 
identificação dos corpos. 

O delegado de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa 
(DHPP), Anderson Veiga, 
que acompanhou o caso, 
revelou que - caso confir-
mado - as investigações 
devem ser assumidas por 
uma divisão da Polícia 
Civil especializada em 
crimes contra a Saúde Pú-
blica.

MISTÉRIO MACABRO

Ossadas podem ter sido
retiradas de covas

Jefferson Oliveira

O jovem Rafael Loren-
zetti, filho de um empre-
sário no município de Tan-
gará da Serra (242 km de 
Cuiabá), foi vítima de rou-
bo e sequestro na tarde de 
quarta-feira (12), quando 
estava em sua casa. 

Segundo as informa-
ções obtidas no boletim de 
ocorrências, Rafael estava 
sozinho em casa, quando 
foi surpreendido pelos cri-
minosos chegaram no local 
e ordenaram que a vítima 
entrasse em um veículo 
modelo Polo. Os bandidos 
fugiram em alta velocidade 
tomando rumo desconheci-
do. Além dos criminosos no 
veículo, havia uma dupla 
em uma motocicleta dando 
apoio no sequestro.

Assim que tomou co-
nhecimento do sequestro, 
os policiais passaram a 
realizar rondas e buscas 
no município. Com ajuda 

da equipe de inteligência 
os militares obtiveram a 
informação que os cri-
minosos seguiam para o 
Distrito de Progresso. Foi 
realizado o cerco policial 
na região, e os PMs en-
contraram o carro que o 
jovem foi levado em um 
local conhecido como Be-
zerro Vermelho.

Os militares da Força 
Tática e da 22ª Companhia 
da PM entraram na mata 
e visualizaram rastros no 
local. Na madrugada desta 
quinta-feira (13) os poli-
ciais encontraram a vítima 
às margens da MT-358. Ra-
fael foi resgatado e entre-
gue para a família. O jovem 
chegou a gravar um vídeo 
agradecendo aos policiais, 
amigos e moradores da re-
gião que se preocuparam e 
ajudaram nas buscas. 

A polícia não informou 
sobre o paradeiro dos cri-
minosos. O caso é investi-
gado pela Polícia Civil.

MOMENTOS DE TERROR

Jovem é sequestrado
e liberto 10h depois
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Mak Lucia

A prefeitura de Cuia-
bá deu início à vacinação 
dos trabalhadores da lim-
peza urbana, garis e cata-
dores de reciclados nesta 
quinta-feira (13). A imuni-
zação segue nesta sexta-
-feira (14), das 9h às 15h, 
na nova sede da Empresa 
Cuiabana de Zeladoria e 
Serviços Urbanos (Lim-
purb) localizada na Ave-
nida Fernando Correa da 
Costa. Eles serão imuniza-
dos com a vacina AstraZe-
neca/Oxford.

Ao todo, serão vacina-
dos 950 trabalhadores. O 
grupo é classificado como 
vulnerável ao novo corona-
vírus devido à função que 
desempenha e condição so-
cial em que vive.

Também faz parte do 
grupo profissionais trans-
porte coletivo, que já come-
çaram a ser vacinados no 
início do mês.

A imunização foi come-
morada pela presidente da 
Cooperativa Alternativa de 
Reciclagem e Preservação 
do Meio Ambiente (Coo-
repan), Fátima Ferreira 

Almeida. “Não sabemos de 
onde vem o lixo que reci-
clamos, não sabemos quem 
pegou nesse material antes 
da gente, e se estivermos 
imunizados, iremos tra-
balhar mais tranquilos. A 
vacina chegou em um mo-
mento bem oportuno para 
os cooperados”, completou.

O coletor de lixos urba-
nos, Manoel Luiz Botelho Jú-
nior, reforçou a fala de Fáti-
ma. “Realmente não sabemos 
quem mexe nos resíduos que 
coletamos. É um perigo que 
corremos todos os dias, ex-
postos ao vírus. E com a va-

cina estaremos protegidos 
e também protegeremos 
nossa família, que muitas 
vezes está em casa correndo 
o mesmo risco que nós que 
estamos na rua”, disse.

Em nota, a Secretaria 
Municipal de Saúde infor-
ma que por serem pessoas 
em extrema vulnerabili-
dade social e também por 
conta da exposição ao novo 
coronavírus, muitos sem 
acesso à internet, a aplica-
ção da vacina ocorrerá por 
meio de listas e não pelo 
cadastro no site da campa-
nha Vacina Cuiabá.

GRUPO EXPOSTO

Garis e catadores são imunizados

“PRESENTE DE ANIVERSÁRIO”

Rafael Lorenzetti foi encontrado pela polícia às margens 
de rodovia após sequestro

PM/MT

 Da redação 

O Ministério da Saú-
de informou o envio de 
60.800 doses de vacina a 
Mato Grosso, que deverão 
ser usadas para imuniza-
ção dos grupos prioritá-
rios da Campanha Nacio-
nal de Vacinação contra a 
covid-19. 

Foram enviadas 31.800 
doses da CoronaVac e 
29.000 doses da vacina da 
AstraZeneca. Este quantita-
tivo já engloba as 19.426 
doses da CoronaVac solici-

tadas pelos municípios do 
estado.

As unidades poderão ser 
utilizadas em idosos de 65 
a 69 anos, pessoas com co-
morbidades ou deficiência 
permanente, gestantes e 
puérperas. O detalhamento 
para cada público poderá 
ser acessado na resolução da 
Comissão Intergestores Bi-
partite (CIB), divulgada após 
a chegada dos imunizantes.

Para a vacina Corona-
Vac, o prazo de aplicação 
da segunda dose varia en-
tre 14 e 28 dias; para o 

imunizante da AstraZene-
ca, o prazo é de até 90 dias.

Imediatamente após a 
chegada do imunizante, as 
equipes da Vigilância Es-
tadual recebem as doses, 
conferem a quantidade, 
catalogam os imunizantes, 
encaixotam e enviam para 
distribuição e retirada dos 
municípios.

Simultaneamente à ope-
ração logística, as equipes 
administrativas trabalham 
na resolução da Comissão 
Intergetores Bipartite (CIB), 
colegiado que oficializa o 

quantitativo de doses a ser 
destinado para os 141 mu-
nicípios.

Mato Grosso já recebeu 
1.033.630 doses de imuni-
zantes contra a covid-19 e 
aguarda a chegada da nova 
remessa.

De acordo com os da-
dos do Ministério da Saú-
de, Mato Grosso imuni-
zou até o dia 13 de maio, 
716.907 pessoas. Desse 
total, 488.562 receberam 
a primeira dose e 228.345 
já estão imunizados com a 
segunda.

COMBATE À COVID

MT recebe 60.800 novas doses

O hospital terá 141 leitos de enfermaria e 40 de UTI, incluindo unidades pediátricas e neonatal

Divulgação
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BRASILEIRO DE RUGBY

Cuiabanas disputam a semifinal

Beatriz Abrahão
* Especial para o 
Estadão Mato Grosso

O Melina Rugby, de 
Cuiabá, está na semifinal 
do Campeonato Brasilei-
ro Rugby League na mo-
dalidade com 13 jogado-
res. As ‘Uvinhas’ entram 
em campo no próximo sá-
bado (15), no Parque das 
Águas, em São Lourenço 
(MG).  O time já fez testes 
de covid e embarcou para 
Minas Gerais nesta quin-
ta (13), onde permanece 
em bolha sanitária para 
evitar o contágio.

A diretora-técnica do 
clube, Gildete dos San-
tos Araújo, destacou que 
o clube chega com mui-
to otimismo à semifinal, 
cientes estão represen-
tando todo o estado de 
Mato Grosso.

“Ultimamente intensi-
ficamos os treinamentos 
e estamos confiantes em 
representar bem não so-
mente a Capital, mas o 
estado de Mato Grosso 
nesse brasileiro”, disse.

Fundado há cinco anos, 
o Melina tem se destacado 
nas competições nacionais 
e conta com duas atletas 
na seleção brasileira de 

rugby. Das 31 atletas que 
fazem parte da atual equi-
pe, 17 foram convocadas 
para a fase semifinal em 
Minas Gerais.

Também estão classi-
ficadas para a semifinal 
os clubes Vitória (ES), 
Maringá (PR) e “Remen-
dadas”, uma equipe com-
posta por atletas de vá-
rios estados brasileiros. 
Os dois melhores times 
deste final de semana vão 
disputar a grande final no 
dia 22 de maio, também 
em São Lourenço (MG).

SELETIVA - Além das 
semifinais do Campeo-
nato Brasileiro, as atletas 
de Cuiabá devem partici-
par do ‘camp’ da seleção 
brasileira de Rugby Le-
ague, uma seletiva para 
compor a equipe que irá 
representar o Brasil na 
Copa do Mundo de Rugby 
League, que acontece em 
outubro, na Inglaterra.

Ruas Mídia/Anibel José Diaz

Criado há cinco anos, Melina é considerado uma das melhores equipes do Brasil
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Da redação

O atacante Josiel pode 
voltar ao banco do Cuiabá 
neste domingo (16). Ele ga-
nhou espaço após a saída do 
titular Elton, que sofreu uma 
lesão muscular de grau dois 
na coxa, durante a segunda 
fase da Copa do Brasil.  Só 
que agora Elton já está na 
reta final da recuperação e 
pode voltar a jogar neste do-
mingo, na primeira partida 
da final contra o Operário 
Várzea-grandense. 

A possibilidade de voltar 
pro banco não desanima 
Josiel. “O Elton é um gran-
de jogador, referência até 
para mim. Estou tentando 
aproveitar ao máximo essas 
oportunidades que o [téc-
nico Alberto] Valentim vem 
me dando, fazendo gols e 
ajudando a equipe com as-
sistências. Isso é importante 
para o grupo, mas também 
para mim individualmente”, 
declarou.

Apesar da ótima campa-
nha que o Dourado fez no 

Campeonato Mato-grossen-
se, invicto até agora, Josiel 
alerta que o time não pode 
se descuidar e deve respei-
tar o adversário. Cuiabá e 
Operário se enfrentaram 
na primeira fase, durante 
a terceira rodada, em par-
tida que terminou com vi-
tória fácil do Cuiabá por 3 
a 1. Agora, a final traz uma 
pressão extra para os gra-
mados.

“Espero jogo difícil. Sa-
bemos da qualidade e é fi-
nal, né?! Final é diferente, 

FINAL NO DOMINGO

“Não vai ser fácil mas vamos com tudo”
mas a gente vai buscar fazer 
o que a gente fez contra eles 
no primeiro jogo: ir forte em 
cima, para tentar criar uma 
vantagem para o jogo da 
volta. A gente sabe que não 
vai ser fácil, mas vamos com 
tudo”, disse.

Operário e Cuiabá fazem 
a primeira rodada da final 
neste domingo, às 9h (ho-
rário de Mato Grosso), na 
Arena Pantanal. A partida 
de volta está acontecerá no 
domingo seguinte, no mes-
mo horário e local.

Perto de você para a mudança acontecer.

POR TRÁS DE CADA MÁSCARA,

H Á  E S P E R A N Ç A .

E ela nos inspira
a seguir em frente,
rumo à nova realidade
que nos aguarda.
Por trás de cada máscara, 
há um sorriso pronto para
iluminar o mundo.

Agência Brasil

Os clubes de futebol es-
panhóis receberam luz verde 
nesta quarta-feira (12) para 
que os torcedores voltem aos 
jogos nas duas rodadas finais 
desta temporada em regiões 
com baixos níveis de infec-
ções por covid-19.

O ministro do Esporte, 
José Manuel Uribes, anunciou 
que um máximo de cinco mil 
espectadores poderão assistir 
aos jogos em regiões com me-
nos de 50 casos de covid-19 
por 100 mil habitantes, o que 
significa que as regiões de Va-
lência e Galiza poderão rece-
ber os torcedores de volta.

"A escolha dos especta-
dores será uma decisão dos 
clubes: uma loteria, um siste-
ma de recompensa aos mais 
antigos", disse Uribes. "Este é 
um primeiro passo com vista 
a muitos mais - o segredo para 
nós era começar de novo."

A ministra da Saúde, Ca-
rolina Darias, acrescentou 
que outras equipes podem 
receber torcedores se a taxa 
de infecção de sua região cair 
para menos de 50 por 100 mil 
habitantes. 

VOLTA AO 
NORMAL

Espanha vai
liberar torcida
em estádios
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
VÁRZEA GRANDE

RATIFICAÇÃO DO COMUNICADO DE 
DISPENSA DE LICITAÇÃO N. 22/2021

Processo nº 724645/2021. Objeto: DIS-
PENSA DE LICITAÇÃO PARA AQUISIÇÃO 
DE MEDICAMENTOS PARA COMBATE 
AO CORONAVÍRUS (COVID-19), EM 
CARÁTER DE URGÊNCIA, PARA ATEN-
DER AS NECESSIDADES DA REDE DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
DE VÁRZEA GRANDE-MT. CONTRA-
TANTE: MUNICÍPIO DE VÁRZEA GRAN-
DE – MT/SECRETARIA MUNICPAL DE 
SAÚDE.  CONTRATADOS: LABORATÓ-
RIO TEUTO BRASILEIRO LTDA – CNPJ: 
17.159.229/0001-76, com o valor estimado 
a importância de R$ 555.000,00 (quinhentos 
e cinquenta e cinco mil reais); FAMA DIS-
TRIBUIDORA – CNPJ: 03.250.803/0001-92 
com o valor estimado a importância de R$ 
180.000,00 (cento e oitenta mil reais); ATI-
VA MEDICO CIRURGICA LTDA – CNPJ: 
09.182.725/0001-12 com o valor estimado a 
importância de R$ 2.931,85 (dois mil, nove-
centos e trinta e um reais e oitenta e cinco 
centavos); PREMIUM HOSPITALAR EIRE-
LI – CNPJ 27.325.768/0001-91; com o valor 
estimado a importância de R$ 272.640,000 
(duzentos e setenta e dois mil seiscentos e 
quarenta reais); MD COMERCIO & EMPRE-
ENDIMENTOS FAMRCEUTICOS – CNPJ: 
14.234.142/0001-28 com o valor estimado 
a importância de R$ 35.500,00 (trinta e cin-
co mil e quinhentos reais); GOLDENPLUS 
– CNPJ: 17472278/0001-64 com o valor es-
timado a importância de R$ 17.940,00 (de-
zessete mil, novecentos e quarenta reais). 
O prazo de vigência deste Contrato será de 
180 (cento e oitenta) dias, contadas a partir 
da data da assinatura do contrato. O pre-
sente documento está disponível no site: 
www.varzeagrande.mt.gov.br.

Várzea Grande, 12 de maio de 2021
GONÇALO APARECIDO DE BARROS

Secretário Interino Municipal de Saúde 
Várzea Grande/MT

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA
NOTIFICAÇÃO - N° 005/2021

A PREFEITURA DE NOVA BRASILÂNDIA – MT, vem por meio 
deste documento NOTIFICAR a empresa contratada JOÃO 
PAULO OLIVEIRA PINTO EIRELLI – EPP, inscrita no CNPJ 
28.211.328/0001-76, responsável pela execução do Contrato 
037/2019, cujo objeto é a Construção de Ciclovia, Canteiro, 
Calçada, Sinalização, Drenagem e Duplicação do Subtrecho 
da Rodovia MT-140 no Município de Nova Brasilândia. O 
empreendimento não possui evolução efetiva desde outubro 
de 2020, são sete meses que a obra evolui de maneira morosa, 
não acompanhando o cronograma físico financeiro. Além de 
não dar prosseguimento na obra, a empresa contratada está 
prestando um péssimo serviço de sinalização. Não custa 
lembrar que a obra pertence a MT-140, uma rodovia com alto 
nível de tráfego de veículos pesados. Por conta da paralização, 
a obra está deteriorando e retraindo enquanto deveria estar 
evoluindo. Há um ponto de erosão que está pondo em risco as 
vidas dos motoristas que transitam pelo local. Vale salientar 
que no item “b” e “e”, da Cláusula 7.1 – Direitos e 
Responsabilidades da Contratada, do Contrato 037/2019, 
está escrito:
b) observar, na execução da obra mencionada as leis, os 
regulamentos, as posturas, inclusive de segurança pública e as 
melhores normas técnicas específicas. (grifo nosso).
e) assumir quaisquer acidentes na execução da obra, inclusive 
quanto às redes de serviços públicos, aos fatos de que 
resultem na destruição ou danificação da obra, estendendo-se 
essa responsabilidade até a assinatura do “TERMO DE 
RECEBIMENTO DEFINITIVO DA OBRA”. (grifo nosso).
Diante do exposto, a empresa contratada tem o prazo de 5 dias 
úteis, contados da data de recebimento desta notificação, para 
retornar a obra e demonstrar evolução efetiva de acordo com o 
cronograma pactuado, além sinalizar e readequar a segurança 
pública da pista durante a execução da obra. Salientando que 
caso a empresa contratada não cumpra seu dever, estará 
sujeita as multas contratuais descritas na Cláusula Oitava – 
das Penalidades Cabíveis e dos Valores das Multas.
Nova Brasilândia - MT, 13 de maio de 2021.

Mauriza Augusta de Oliveira - Prefeita Municipal
Saulo Nakamura - Engenheiro Fiscal
Viviane Venturin - Fiscal de Contrato

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA
NOTIFICAÇÃO - N° 006/2021

A Prefeitura de Nova Brasilândia - MT, vêm através deste 
documento NOTIFICAR a empresa JOÃO PAULO OLIVEIRA 
PINTO EIRELLI - EPP, CNPJ: 28.211.328/0001-76, a qual 
possui vínculo contratual de nº 076/2019, sendo o objeto de 
contrato a execução do Sistema de Esgotamento Sanitário no 
Município. Dado que a última medição foi realizada em meados 
de fevereiro de 2021, temos que faz 3 meses que a obra não 
evolui. Relatamos que existem buracos no asfalto ocasionados 
pela escavação da rede que estão abertos, o que gera risco de 
acidentes, podendo tem perdas de vidas. Salientamos que 
qualquer acidente que ocorra em obra é de responsabilidade 
da contratada, assim como descreve o item “e”, da Cláusula 8.1 
do Contrato nº 076/2019. Diante do exposto, a empresa 
contratada tem o prazo de 5 dias úteis para retornar a obra, e 
mostrar evolução efetiva na obra, de acordo com o cronograma 
físico financeiro pactuado, caso contrário a empresa 
contratada poderá sofrer as penalidades e multas referentes a 
Cláusula Nona. Nova Brasilândia - MT, 13 de maio de 2021.

Mauriza Augusta de Oliveira - Prefeita Municipal
Saulo Nakamura - Engenheiro Fiscal
Viviane Venturin - Fiscal de Contrato

“JORGE LUIS LEMPKE EIRELLI ME”,  de CNPJ: 
09.556.730/0001-48, torna público que requereu junto a 
SEMA/MT a Licença Ambiental Simplificada LAS, para vosso 
empreendimento que tem como atividade a ser licenciada 
“Comércio por atacado de peças e acessórios novos para 
veículos automotores", localizado na Rua Otávio Pitaluga, 
1536, Jardim Urupês – A, RONDONÓPOLIS/MT.
PROJENSAN ENGENHARIA: (66) 3421-0807.

“JORGE LUIS LEMPKE EIRELLI ME”,  de CNPJ: 
09.556.730/0001-48, torna público que requereu junto a 
SEMA/MT a Licença Ambiental Simplificada LAS, para vosso 
empreendimento que tem como atividade a ser licenciada 
“Comércio por atacado de peças e acessórios novos para 
veículos automotores", localizado na AV. João Ponce de 
Arruda, 2042, Centro A RONDONÓPOLIS/MT.
PROJENSAN ENGENHARIA: (66) 3421-0807.
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V ATi ti t i...

colhimento: Várzea 
Grande ganha uma 

nova casa de acolhimento 
para meninas, que vai 
abrigar garotas em situ-
ação de vulnerabilidade 
no município. Idealizada 
pela primeira-dama Kika 
Dorilêo Baracat, que pre-
zou pelo aconchego, pela 
segurança e ludicidade, a 
casa encanta a todos que 
a visitam pelo propósito 
de receber com carinho. A 
ideia foi apoiada de ime-
diato pelo prefeito Kalil 
Baracat, bem como pela 
secretária de Assistência 
Social, Eliamara Araújo.

#Susto:  Zezé Di Camar-
go esclarece a seus segui-
dores que vazou informa-
ções de que ele estaria 
com problemas de saúde. 
Segundo o cantor foi ape-
nas um cateterismo “coisa 
corriqueira”, completou. 

#Acelerada: Vanice 
Marques a mil por hora 
nas reuniões da ABIH MT 
- Associação Brasileira de 
Indústria de Hotéis. Ela 
avisa que todos os hotéis 
credenciados estão aptos 
a receber eventos indoor. 
Portanto, vamos nos or-
ganizar para viver com o 
novo normal.

#Luz, Câmera Ação: O 
Festival de Cinema e Vídeo 
de Cuiabá através da lei 
Aldir Blanc retorna desta 
vez on-line com oficinas e 
exibições. A festa cultural 
já está rolando.

#Novidade: Carat – Em 
breve São Paulo conhecerá 
o melhor lugar e a me-
lhor gastronomia! Carol 
Larroyed irá nos contar 
detalhes dessa experiên-
cia elegante que está che-
gando para os paulistanos. 

#Peixe Bom:  Falando 
de gastronomia, a Peixaria 
Dom Chico, após o faleci-
mento de seu proprietário, 
seguirá agora com o seu fi-
lho Júnior Nolasco, tocan-
do os sabores cuiabanos 
de nossa riqueza que são 
os peixes. Eu recomendo!

#Reality:  A estreia de 
No Limite na Globo liderou 
a audiência em todas as 
praças. Será que o brasi-
leiro está ficando mais em 
casa mesmo? Vai vendo!

#Bday: A badalada DJ 
Say Ventura comemora 
junto com a família e ami-
gos, o aniversário do filho 
Matheo que completa 7 
anos no próximo domingo, 
dia 16 de maio.

#Frio: Gisele Pinheiro 
recebe seleto grupo de 
amigos nesse fim de sema-
na em sua residência em 
Chapada dos Guimarães. 
Gisele domina a arte de 
bem receber e já confir-
mamos presença! 

#Curado: O secretário 
Gilberto Mello, recuperan-
do-se da covid, já voltou 
a despachar na Prefeitura 
de Chapada dos Guima-
rães, para alivio da comu-
nidade chapadense.

A
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A primeira-dama de Várzea Grande, Kika Dorilêo Baracat, em visita à 
nova Casa de Acolhimento para Meninas

No mês das mães, a deputada estadual Janaína Riva com seus filhos Sophia, 
José e o bebê Diógenes

Diretamente da cidade de Araçatuba, os amigos Arthur Alexandre e a futura 
médica Anna Tassia Vieira de Mattos

A jornalista Mariza Bazo comemorou o seu niver, no 
último sábado, com muito carinho e mimos. 

A coluna deseja muitas felicidades

O Dr. Nabih Fares com sua filha Mariah e o padrinho Kalil 
Fares, ela que completou 6 anos em grande estilo

Beto Dois a Um
Alberto Machado 

vem dando um grande 
impulso às atividades 
culturais em Cuiabá 
como titular da secre-
taria estadual de Cul-
tura de Mato Grosso. A 
pandemia não tem sido 
empecilho para que di-
versas atividades cultu-
rais sigam animando o 
calendário do Estado, 
por todos os cantos. 
A implementação dos 
recursos da Lei Aldir 
Blanc tem demonstra-
do o empenho de Beto 
Dois a Um para que 
as atividades culturais 
continuem sempre em 
alta, mantendo alto pa-
drão de qualidade. Bola 
branca para Alberto 
Machado!

Vacina reservada com Emanuel
A administração do prefeito Emanuel Pinheiro ga-

nhando destaque nacional por estar reservando a 2ª 
dose para todos os vacinados em Cuiabá. A isso se cha-
ma competência. Enquanto por todo o país vemos os 
prazos de vacinação estourando ou sendo ameaçados 
pela falta do imunizante, na capital de mato-grossense, 
a secretaria municipal de Saúde dá exemplo de cuidado 
com os munícipes, garantindo-lhes a imunização sem 
qualquer surpresa. Bola branca para Emanuel Pinheiro! 


